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Apresentação

Numa tentativa de direcionar as atividades agropecuárias e adotar políticas públicas,  municipais, voltadas para o setor, fonte de subsistência da municipalidade Capelense, a Prefeitura Municipal, Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural , munícipes e produtores rurais se reuniram para construir este Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, que visa promover o desenvolvimento econômico, social, da área rural de maneira sustentável.

1.
Identificação e Caracterização do Município

        1-1 - Dados Históricos

Não temos dados exatos dos fundadores de Capela do Alto, sendo portanto lendária sua história e segundo se sabe, Capela do Alto foi fundada pelas famílias Menck, Wincler, Plens, Popst e outras que vieram da Europa para trabalhar na exploração e fundição de ferro na fábrica do morro Ipanema.

Portanto, há muitas controvérsias, contos e lendas sobre a fundação de Capela do Alto. Contudo sabe-se de concreto que o início da cidade está intimamente ligada à atividade tropeira e também aos trabalhos de evangelização dos Padres Jesuítas. Oficialmente se conhece que as terras onde surgiria Capela do Alto, eram utilizadas como pouso dos tropeiros que vinham do Sul do País para comercializar seus muares, nas famosas feiras de Sorocaba. Nesta época, conta-se que ocorreram um tríplice crime, erguendo-se no local três cruzes. Posteriormente, um monge vindo das terras do Ipanema ergueu no local mais onze cruzes, totalizando assim quatorze cruzes que serviram até 1960, para realização da via sacra durante a Quaresma. Esse local foi denominado por Cruzeiro, situando-se defronte à antiga Igreja Nossa Senhora das Dores.

Origem do nome “Capela do Alto”.

Justificando o nome da Cidade, sabe-se que os Habitantes das margens do Rio Sarapuí, usavam da expressão “vamos à capela do alto”, quando desejavam ir até a “capelinha” erguida defronte à rua santa Cruz  (hoje Rua do Cruzeiro) parte mais alta do povoado. Esta expressão generalizou-se para finalmente denominar de vez a identidade do povoado que surgia. Segundo se sabe, houve uma eleição para a escolha desse nome, que teria também as seguintes opções: “Cruz do Monge,Capelândia,Guarapiranga,Duartinópolis,Itarassú,Ipanemápolis,Minerápolis, Mencklândia,Capanema”

Após a realização dessa Eleição, sabe-se que o nome escolhido foi Capela do Alto, por uma diferença de cinco votos entre os votantes, que não eram em grande quantidade.

       Conta-se que esse Monge vindo das terras do Ipanema possuía poderes extraordinários, tanto é que os alemães vieram explorar ferro, ouro e prata nas fraldas do Ipanema. Constatada no entanto a quase inexistência destes metais, embrenharam-se pelo sertão, estabelecendo-se onde hoje é Capela do Alto, que já contava com um pouso de tropeiros.

De lenda em lenda, de história em história, aos poucos foi se formando a cidadezinha, beneficiada pela estrada de São Paulo – Paraná, que ligava Sorocaba à Itapetininga, que se tornou a rua Principal da cidade.

No ano de 1.950, criou-se o Distrito Policial de Capela do Alto e em 1.954, foi criado o Distrito da Paz, sendo seu primeiro titular o Sr. Heleno Lopes Plens, que viria a ser mais tarde o primeiro Prefeito Municipal.

Data bastante significativa na história capelense é  o dia 20 de junho de 1.954, quando se inaugurava, na gestão do Prefeito de Araçoiaba da Serra, sr. Francisco Pássaro, a instalação da energia elétrica, no então Distrito de Capela do Alto. Nas décadas de 50, introduziu-se o plantio e a comercialização do Milho Verde, no CEASA/SP e foi desta época que o Município passou a ter destaque, passando a ser conhecido, como "Capital do Milho Verde". Dessa forma, ainda que de forma rudimentar, se instalou no município, a cadeia produtiva do milho verde, cultura com boa produtividade, ciclo produtivo rápido possibilitando a colheita de até duas safras anuais, promovendo um retorno rápido do capital investido.A cultura proporciona ao produtor uma rápida comercialização do produto e ainda tem possibilidades de aproveitamento do colmo, do milho e palha para produção de silagem, para  alimentação do rebanho bovino. Devido a proximidade de grandes centros consumidores, como Sorocaba, São Paulo e graças à vocação agropecuária municipal com presença de grande número de produtores familiares, a partir da década de 1970, sucessivamente, foram se instalando e desenvolvendo outras cadeias produtivas, a saber: cadeia produtiva do quiabo, da mandioca, do leite, da carne e das frutíferas. Assim, cultivos de quiabo são produzidos em áreas, com grandes concentração de pequenos produtores familiares, bem como a cultura da mandioca, cultura de fácil instalação e comercialização. Na década de 1980, graças ao solo arenoso, profundo, adequado à cultura dos citros, pomares comerciais foram sendo instalados no município, com grandes cultivos de tangerina cravo, do rio e poncã. Com áreas extensas de pastagens presentes, instalou-se também a pecuária mista, com exploração de leite e carne, que serviam de sustento à família do produtor, com comercialização dos produtos excedentes junto à atacadistas da região. Devido à proximidade das grandes cidades, hoje observa-se lado a lado com a agropecuária um fluxo de pessoas adquirindo, no município, propriedades de "lazer", as chamadas chácaras de recreação que fazem com que o consumo dos hortifrutigranjeiros, produzidos pelos. Na década de 1990, verificou-se uma expansão bastante considerável, na implantação de galpões avícolas, surgindo assim a cadeia produtiva da avicultura de corte, no município. Assim é a "história" agropecuária de Capela do Alto.
1.2 Dados Geográficos:

_Distância da sede do município a Capital (São Paulo) 135Km.

_Distância da sede do município a Sorocaba – 40 km

_Distância da sede do município a Itapetininga – 35 km

_Distância da sede do município a Tatuí- 20 km

_ Capela do Alto é servida pela Rodovia Raposo Tavares (SP 270) a SP 268, que liga Sorocaba e Araçoiaba da Serra a Capela do Alto e pela SP 141, que liga Tatuí a Capela do Alto.

Mapa do estado com localização do município (Anexo 1)

Latitude: 
23º 28' 15,60"__

Longitude:
_47º 44' 06,00"_

Altitude: 
_620___ m

Área total do município: __17.626__ hectares (fonte)/ IBGE/2007 e Prefeitura Municipal

Área rural: _17.433_ hectares (fonte) /LUPA 2008

Área urbana:_193__ hectares (fonte) Prefeitura Municipal 2007

População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	15.950 habitantes
	12.000 habitantes
	3.950 habitantes
	93,88_hab./km2


(fonte) Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)/ 2007

Clima: Segundo a classificação climática de Koeppen, baseada em dados mensais pluviométricos, Capela do Alto possui clima tropical de altitude ,com chuvas no verão e seca no inverno, com a temperatura média do mês mais quente superior a 22ºC. (CWa).

	Capela do Alto

Classificação climática de Koeppen: CWa




	MÊS
	TEMPERATURA DO AR  ( C )

Mínima média       máxima média       média
	CHUVA (mm)



	JAN
	18.3
	29.6
	23.9
	210.7

	FEV
	18.5
	29.7
	24.1
	167.7

	MAR
	17.7
	29.2
	23.5
	134.6

	ABR
	15.0
	27.2
	21.1
	59.1

	MAI
	12.3
	25.1
	18.7
	68.9

	JUN
	10.7
	23.9
	17.3
	56.3

	JUL
	10.1
	24.1
	17.1
	43.3

	AGO
	11.4
	26.0
	18.7
	40.0

	SET
	13.3
	26.9
	20.1
	75.7

	OUT
	15.0
	27.6
	21.3
	118.7

	NOV
	16.1
	28.5
	22.3
	112.9

	DEZ
	17.5
	28.6
	23.1
	174.9

	

	Ano 2008
	14.7
	27.2
	20.9
	1262.8

	Min
	10.1
	23.9
	17.1
	40.0

	Max
	18.5
	29.7
	24.1
	210.7


Relevo: O relevo é composto por áreas suavemente onduladas

Tipos de solos:  a grande maioria dos solos presentes no municipio, pertence à classe  Argissolo. São solos com horizonte B, Textural e argila de baixa atividade.
Hidrografia:  Rio Sarapuí, Rib. Iperó, Rib. Jutuba, Rib.Capanema, Rib. Iperó Mirim, Rib. Olaria.

Bacia Hidrográfica (UGRHI):Sorocaba/Tietê, mais precisamente Baixo Sorocaba. (G3) Os municípios, componentes desta Bacia Hidrográfica são: Alambari/ Capela do Alto/ Cesário Lange/ Laranjal Paulista /Salto de Pirapora/ Piedade/ Sarapui /Jurumirim /Quadra/ Tatuí.

Malha viária municipal  

Relação das Estradas Vicinais

	N.º
	NOME
	DISTÂNCIA
	LOCALI-

ZAÇÃO
	 INÍCIO
	TÉRMINO
	SITUAÇÃO

	CAT 010
	Severino de Oliveira
	7,5 km
	Canguera
	Sede do Município
	E. CAT 461
	não pavimentada

	CAT 020
	Juvenal Moreira de Lara
	3,2 km
	Itarassu
	SP268 - B.º Itarassu
	E. CAT 021- Cercadinho
	não pavimentada

	CAT 021
	Avelino Guilherme Menck
	0,9 km
	Cercadinho
	Sede/SP 141
	E. CAT 020/415
	parte pavimentada

	CAT 030
	
	6,3 km
	Guarapiranga
	Sede/CDHU
	SP 141- Guarapirança
	não pavimentada

	CAT 120
	Bassi Izaias
	6,0 km
	Bairro Morro
	SP 268/B.º Iperó
	E. CAT 130/Morro
	não pavimentada

	CAT 130
	Braz João Vieira
	7,5 km
	Iperó/Jutuba
	SP 268/B.º Iperó
	Bacaetava/ Divisa Iperó
	 pavimentada parcial

	CAT 180
	Vereador Geraldo Portela
	5,7 km
	Distrito Porto
	Sede/Porto
	SP268 - B.º Correas
	não pavimentada

	CAT 190
	
	0,5 km
	Bairro Correas
	SP 268
	Rio Sarapui/Tatui
	não pavimentada

	CAT 220
	Darcy Mariano de Almeida
	7,0 km
	Jutuba
	SP 141
	E. CAT 130
	 pavimentada

	CAT 230
	Silvio de Moraes
	3,0 km
	Iperó/Jutuba
	E. CAT 130
	E. CAT 331
	não pavimentada

	CAT 285
	Cel Hernani de Oliveira e Silva
	3,0 km
	Distrito Porto
	Sede Distrito Porto
	Rod. Raposo Tavares
	não pavimentada



	CAT 307
	Vereador Geraldo Portela
	3,5 km
	Guarapiranga
	SP 141/Cutrale
	Rio Iperó
	não pavimentada



	CAT 315
	Ovídio Plens
	3,0 km
	Jutuba
	E. CAT. 220
	Divisa Minicípio Iperó
	 pavimentada

	CAT 331
	Maria Balbina Nunes (Lola)
	3,7 km
	Jutuba
	SP 141
	E.CAT 220
	não pavimentada

	CAT 343
	Cezarina Guilherme de Almeida
	2,5 km
	Iperó
	SP 268/Sede
	E. CAT 230
	não pavimentada

	CAT 367
	
	2,0 km
	Distrito Porto
	Sede/Porto
	Rod. Raposo Tavares
	 pavimentada

	CAT 368
	
	0,7 km
	Distrito Porto
	Rodovia Rap. Tavares
	Córrego Restinga
	não pavimentada



	CAT 369
	Dorentino Alves Rodrigues
	3,7 km
	Distrito Porto
	SP 141
	Sede Distr. Porto
	 pavimentada

	CAT 400
	Jorge Plens de Quevedo
	2,3 km
	Jutuba 
	E. CAT 130
	E. CAT 401
	não pavimentada

	CAT 401
	Carlos Piccinato
	2,1 km
	Jutuba
	E. CAT 220
	E. CAT 315
	não pavimentada

	CAT 402
	
	3,5 km
	Jutuba
	E. CAT 220
	E. CAT 315
	não pavimentada

	CAT 403
	
	2,0 km
	Jutuba
	E. CAT 130
	E. CAT 220
	não pavimentada

	CAT 404
	Linda Tabach Nicolau
	1,8 km
	Jutuba
	E. CAT 331
	E. CAT 403
	não pavimentada

	CAT 405
	
	1,1 km
	Jutuba
	E. CAT 130
	E. CAT 120
	não pavimentada

	CAT 406
	
	1,7 km
	Bairro Morro
	E. CAT 120
	E. CAT 408
	não pavimentada

	CAT 407
	
	1,8 km
	Bairro Morro
	E. CAT 408
	E. CAT 408
	não pavimentada

	CAT 408
	
	4,9 km
	Bairro Morro
	SP 268/Div.Araç.
	Volta até ela mesma
	não pavimentada

	CAT 409
	
	3,2 km
	Bairro Morro
	E. CAT 406
	E. CAT 120
	não pavimentada

	CAT 410
	
	1,2 km
	Bairro Areão
	Trevo SP 141
	Bairro Areão
	não pavimentada

	CAT 411
	
	1,2 km
	Bairro Morro
	E.CAT 120
	E.CAT 409 + além
	não pavimentada

	CAT 412
	
	0,6 km
	Bairro Morro
	E. CAT 409
	Sem Saída/Morro
	não pavimentada

	CAT 413
	Francisco Mariano de Almeida
	2,1 km
	Guarapiranga
	CAT 030
	Sem Saída
	não pavimentada

	CAT 414
	
	1,3 km
	Itarassu
	SP 268/Itarassú
	Sem Saída
	não pavimentada

	CAT 415
	João Moreira
	4,0 km
	Cercadinho
	E.CAT 020/021
	E. CAT 020
	não pavimentada

	CAT 416
	Hermelino Rodrigues
	1,0 km
	Bairro Iperó/Morro
	E. CAT 120
	E. CAT 408
	não pavimentada

	CAT 417
	
	0,7 km
	Bairro Morro
	E. CAT 130
	Sem Saída/Faz.Velha
	não pavimentada

	CAT 450
	
	2,3 km
	Bairro Iperó/Morro
	SP 268/ B.º Iperó
	E. CAT 120
	não pavimentada

	CAT 451
	
	2,0 km
	Faz. Sônia Maria
	SP 268
	SP 268/B.º Iperó
	não pavimentada

	CAT 452
	
	2,0 km
	Bairro Iperó
	SP 268
	Rio Iperó/Araç.da Serra
	não pavimentada

	CAT 454
	José Marcelino Dias
	0,7 km
	Lagoa
	E. CAT 010
	SP 141
	não pavimentada

	CAT 455
	Quintilhano Fco. Wincler
	0,5 km
	Cemitério
	SP 141
	SP 268- Itarassú
	não pavimentada

	CAT 456
	Neco Lara
	3,5 km
	Cercadinho
	E. CAT 415
	E. CAT180
	não pavimentada

	CAT 457
	Vicente Dias Leme
	3,0 km
	Barreiro/ Itarassu
	Trevo Distr.Porto
	SP. 268-

 B.º Itarassu
	não pavimentada

	CAT 458
	Marcelo Moyses Casali
	1,1 km
	Itarassu
	SP 268-

 B.º Itarassu
	E. CAT 457
	não pavimentada

	CAT 459
	
	2,2 km
	Barreiro
	SP 141
	Sem Saída
	não pavimentada

	CAT 460
	
	0,8 km
	Engenharia
	SP 268/ Engenharia
	Rio Iperó/Araç.da Serra
	não pavimentada

	CAT 461
	
	2,2 km
	Barreiro
	SP 141
	Sem Saída
	não pavimentada


Total Estr. Vicinal Pavimentada 23,6 km

Total Estr. Vicinal Não Pavimentada 103,3 km

Fonte:  Secretaria de Administração da Prefeitura municipal de Capela do Alto/ 2008.

Os Meios de Comunicação que ligam o município às cidades vizinhas são: 

_Rodovia Estadual- SP 268 que liga Capela do Alto a Araçoiaba da Serra

_ Rodovia Estadual - SP 141 que liga Capela do Alto a Tatuí

_ Rodovia Estadual - SP 270 (Raposo Tavares) que liga Capela do Alto a Sorocaba e São Paulo.

Os principais meios de comunicação que ligam a Sede do Município aos Bairros são as Estradas municipais rurais que constantemente são conservadas pela Prefeitura Municipal. O Município, através de seleção de trechos críticos, com necessidade de adequação, selecionados pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e produtores, recebeu do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas, a Adequação de 4,6 km da Estrada CAT 120 (Ica), Travessa 3 e Travessa 6  em 2005 estrada situada na Microbacia Hidrográfica Ribeirão do Jutuba, que liga os bairros do Morro, Iperó e Jutuba, melhorando o escoamento da produção agropecuária, dos pequenos produtores rurais. Também na Microbacia Hidrográfica Ribeirão do Capanema, que é constituída pelos Bairros Canguera e Capanema,o município foi premiado em 2009, com a Adequação de 7,1km, da Estrada CAT 010, através do “Programa Melhor Caminho”, do Governo Estadual.
Mapas Rib. Jutuba. Rib. Capanema

 (anexo 2)

1.3 Dados Sócioculturais

População rural: 3.950 habitantes
Caracterização

O meio Rural Capelense se caracteriza por ser composto por diversos Bairros municipais e um Distrito, a saber:

Bairro Canguera/ Bairro Capanema/ Bairro Guarapiranga, Bairro Jutuba, Bairro Iperó, Bairro do Morro, Distrito do Porto. Os Bairros quase na sua totalidade possuem produção agropecuária, fonte de subsistência de seus moradores, com produção de mandioca, milho verde, milho (grãos), feijão -de-corda, melancia, quiabo, feijão comum. Também possuem exploração pecuária de corte, mista e de leite.

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

a) Assistência técnica e extensão rural: 

A assistência técnica, em nível oficial, aos produtores rurais, municipais é realizada pela Casa da Agricultura local, através de  Engenheiro Agrônomo, Técnico em Agropecuária e Médico Veterinário. Em nível particular, as Revendas Comerciais de Defensivos e Medicamentos, realizam a assistência técnica através de seus técnicos.

b)Crédito Rural e Microcrédito

O Crédito Rural tomado pelos produtores rurais é totalmente obtido através do Banco Nossa Caixa S.A e em nível regional, pelo Banco do Brasil S.A. Em termos de micro crédito algumas operações são formalizadas pelo Banco do Povo, Municipal.

liberação de crédito rural a produtores rurais municipais, via banco nossa caixa s/a e banco do brasil a partir de brojeto técnicos elaborados gratuitamente pelo departamento de agricultura e abastecimento/ ano/ 2009.

	
NOME DO PRODUTOR
	BAIRRO/

DISTRITO
	FINALIDADE

DO CRÉDITO
	VALOR FINANCIADO
	BANCO NOSSA CAIXA
	BANCO DO BRASIL

	Fernando Ataliba L. Júnior
	Guarapiranga
	Custeio (milho)
	R$46.160,00
	X
	-----



	Holando Menck
	Porto
	Investimento Pecuário
	R$78.000,00
	X
	-----

	Jorge Morais
	Guarapiranga
	Investimento (FEAP/Citricultura)
	R$89.000,00
	X
	-----

	Amarildo Almeida
	Iperó
	Custeio (Melancia)
	R$13.965,00
	X
	-----

	Adriano  Carriel
	Porto
	Investimento (trator)
	R$69.000,00
	X
	-----

	Adílson Quevedo
	Guarapiranga
	Investimento (Pró/trator)
	R$79.000,00
	X
	-----

	Saul Cleto
	Porto
	Investimento  (Pró /trator)
	R$70.000,00
	X
	-----

	Januário de Almeida
	Porto
	Investimento (Pró trator)
	R$70.000,00
	X
	-----

	Renan Oliveira Dutra
	Jutuba
	Investimento (FEAP/automatização do galpão Avícola)
	R$22.700,00
	X
	-----

	Carlos Antônio Gallina
	Guarapiranga
	Custeio(milho) 
	R$53.830,00
	----
	X 



	Sérgio Francisco Lopes
	Guarapiranga
	Custeio(milho) 
	R$121.502,00
	----
	X



	Mário de Almeida
	Jutuba
	Investimento (PRONAF/automatização do galpão Avícola)
	R$33.000,00
	----
	X

	Francisco Carlos de Almeida
	Jutuba
	Custeio PRONAF(Citricultura)
	R$14.000,00
	----
	X

	Hartmut W. Ulbrich
	Correas
	Investimento PRONAF/trator
	R$69.842,58
	----
	X



	Carlos Vieira de Campos
	Correas
	Custeio PRONAF (milho)
	R$6.292,00
	----
	X



	Eli Santana da Silva
	Porto
	Custeio Pecuário

 (leite + carne)
	R$38.000,00
	----
	X

	Eli Santana da Silva
	Porto
	Investimento Pecuário
	R$40.000,00
	----
	X



	Antônio Machado
	Ribeirão
	Investimento FEAP(estufa)
	R$11.503,38
	X
	X



	Antônio Walter Confortini
	Itarassu
	Investimento FEAP/Automatização do galpão avícola
	R$30.000,00
	X
	----

	Total
	
	
	R$ 955.794,96
	
	


c) Educação
A Educação dos alunos do Centro e Bairros municipais é basicamente constituída por Escolas Municipais, Estaduais e Municipalizadas. Os alunos tem acesso ao ensino infantil, fundamental, nível médio e alfabetização de adultos. Não existem escolas na Área Rural. O transporte é realizado por veículos automotores, ônibus contratados pela Prefeitura Municipal.

d) Saúde

A Saúde Municipal é bancada pelo próprio município através do Poder Público e de seus Postos de Saúde, central e  nos Bairros. O Município tem Convênio com a Secretaria da Agricultura e Abastecimento e Participa do Programa Viva Leite com doação a crianças e idosos, de leite.

e) Segurança

A segurança é executada pela Polícia Militar, Civil e pela guarda municipal (apoio). Não existe atuação de Patrulha Rural, nos Bairros.

f) Transporte 

O Transporte Escolar é executado por ônibus contratados que transportam os alunos dos diversos Bairros municipais até a sede do município.

g) Saneamento
O Saneamento Municipal, na maioria das residências cabe à SABESP, não existe saneamento na área rural.

h) Abastecimento de Água

O Abastecimento de Água é realizado pela SABESP na zona urbana e na zona rural predominam poços caseiros e na minoria semi- artesianos.

i) Energia elétrica

A Energia Elétrica é distribuída pela Companhia Piratininga de Força e Luz e a maioria da zona rural, através de seus imóveis são iluminados.

j) Meios de comunicação . Existe uma rádio comunitária, denominada Capela FM que divulga notícias e promove entrevistas com os munícipes (104,9 MHZ)

l) Cultura, Municipal,

Como Cultura Municipal, temos a "Festa do Milho Verde", que coincide com a Festa de Emancipação Política/ Administrativa, do município, realizada no dia 26 de março onde produtos a base de Milho Verde são confeccionados e comercializados junto a visitantes da região. Temos como  ponto cultural forte, a presença de grandes cururueiros, no município e um grupo folclórico denominado Irmãs Lara que realiza apresentações regionais.

m) Lazer

No Lazer na área rural, temos festividades religiosas, reuniões de munícipes, jogos de truco, futebol e divertidos cururus organizados pelos produtores rurais.

Organização Rural: 

O município possui uma Associação de Produtores rurais a saber:

"Associação dos Pequenos Produtores Rurais da Microbacia Ribeirão do Jutuba e Município de Capela do Alto com 24 associados e também uma Cooperativa Regional, a Cooperativa de Produtos Agropecuários Diferenciados atua no município no Programa de Aquisição de Alimentos. Possui 40 cooperados. O município de Capela do Alto possui 3 microbacias elencadas e selecionadas pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, a saber:

1- MH Ribeirão do Jutuba (compreende os Bairros: Jutuba/Morro e Iperozinho)

2- MH Ribeirão do Capanema (compreende os Bairros: Canguera / Capanema

3- MH Ribeirão do Porto (compreende os Bairros do Porto/Itarassu/ Cercadinho e Correas.Das três microbacias, a MH Ribeirão do Jutuba e MH Ribeirão do Capanema vem sendo trabalhadas junto ao Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas, sendo que seus produtores vem recebendo incentivos do Programa.

1.4- Caracterização Ambiental

Área de proteção: O município possui área inserida na Zona de Amortecimento da Flona de Ipanema. Nessa área existe toda uma série de restrições para exploração agropecuária, sendo que os produtores necessitam se adequar ao “Plano de manejo da Flona Ipanema”. Os bairros municipais, no que toca as suas propriedades rurais possuem basicamente fossas não assépticas para contenção dos dejetos orgânicos, não possuindo rede de esgoto, nem fossa biodigestora do mesmo. O Município utiliza água para abastecimento urbano e rural, a partir do Rio Sarapuí, que é tratada quimicamente pela SABESP. A Prefeitura vem buscando proteger a nascente do Rio Sarapuí através de trabalhos de conscientização e capacitação ambiental dos produtores rurais e munícipes.  

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 17.433,30 hectares

Número de UPAs:    422

Módulo Fiscal:   18,00 hectares

     a)Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	         0 – 10
	         183
	       43,36
	          866,70
	       4,97

	       10 – 20
	        77
	       18,25
	        1.104,70
	       6,34

	20 – 50
	98
	23,22
	3.184,00
	18,26

	50 – 100
	35
	8,29
	2.521,30
	14,46

	100 – 200
	13
	3,08
	1.945,50
	11,16

	200 – 500
	11
	2,61
	3.802,40
	21,81

	500 – 1000
	04
	0,95
	2.468,70
	14,16

	1000 – 2000
	01
	0,24
	1.540,00
	8,83


     Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b)Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	69
	2.491,70
	14,29

	Reflorestamento
	58
	23,50
	1,34

	Vegetação Natural
	250
	1.388,10
	7,96

	Área Complementar
	377
	442,60
	2,54

	Cultura Temporária
	221
	3.934,20
	22,57

	Pastagens
	388
	8.725,60
	50,05

	Área em descanso
	43
	84,90
	0,49

	Vegetação de brejo e várzea 
	125
	132,70
	0,76


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
c)Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Citricultura (laranja)
	2.103,30
	32

	Milho
	1.766,40
	122

	cana-de-açúcar
	1.547,30
	72

	Mandioca
	163,80
	33

	Quiabo
	112,30
	31

	Melancia
	109,20
	14

	Outras olerícolas
	51,60
	09


     Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura de Corte
	2.507,00
	Cabeças
	66

	Bovinocultura de leite
	1.031,00
	Cabeças
	69

	Bovinocultura mista
	10.400,00
	Cabeças
	273

	Avicultura Corte
	3.787.162,00
	Cab./ano
	154

	Suinocultura
	40.113,00
	Cabeças 
	124


     Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Esporte e Lazer
	02
	UPAS
	---

	Hotel fazenda, Pousada
	01
	UPA
	---

	Restaurante ou Lanchonete
	02
	UPAS
	---

	Transformação Artesanal
	01
	UPA
	---


     Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

 d.Participação da Agropecuária na Economia Municipal


                             
    19,24% 


agropecuária

e.Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Citricultura (laranja)
	61.200.000
	Kg
	R$9.180.000,00

	Milho
	11.128.320
	Kg
	R$3.338.496,00

	Cana-de-açúcar
	154.730
	Ton
	R$2.320.950,00

	Mandioca
	2.211.300
	Kg
	R$331.695,00

	Quiabo
	1.572.200
	Kg
	R$864.710,00

	Melancia
	1.638.000
	kg
	R$360.360,00

	Outras olerícolas
	722.400
	Kg
	R$158.928,00

	Bovinocultura de Corte
	35.000
	@
	R$2.520.000,00

	Bovinocultura de leite
	3.093.000
	Ltr
	R$1.855.800,00

	Avicultura Corte
	6.816.900
	Kg
	R$954.366,00

	Suinocultura
	3.600.000
	kg
	R$6.480.000,00


   Fonte: Departamento de Agricultura e Abastecimento/Capela do Alto/Ano 2009.

   f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

  Avicultura

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Avicultura  (corte)
	Integradoras
	Integradoras
	Produtor/

Empregados
	Integradoras

	Olerícolas

Mandioca

Quiabo e Milho Verde
	Revendas Comerciais


	CATI/Assist. Particular
	Produtor/Empregados
	CEASAS

Programa de

Aquisição

de Alimentos

CEAVO

Quitandas



	Frutíferas

Cana

Citrus

Pecuária (Leiteira)

Pecuária (corte)


	Rev.comerciais

Rev.comerciais
Rev.comerciais
Rev.comerciais
Rev.comerciais
	CATI/Assist. Particular

CATI/Assist.

Particular

CATI/Assist.

Particular

CATI/Assist.

Particular

CATI/Assist.

Particular
	Produtor/

Empregados

Produtor/Empregados

Produtor/Empregados

Produtor/Empregados

Produtor/Empregados
	


g)Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs


     Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008) (ANEXO)

ITEM                                                        UNIDADE             N. DE      MÍNIMO       MÉDIA      MÁXIMO      TOTAL

                                                                                                        UPAs

	Arado comum (Bacia, Aiveca)
	unidade
	74
	1,0
	1,2
	5,0
	86,0

	Arado escarificador
	unidade
	34
	1,0
	1,2
	6,0
	40,0

	Arado subsolador
	unidade
	6
	1,0
	1,3
	2,0
	8,0

	Batedeira de cereais
	unidade
	6
	1,0
	1,5
	4,0
	9,0

	Câmara fria
	unidade
	3
	1,0
	1,3
	2,0
	4,0

	Carregadeira de cana
	unidade
	4
	1,0
	1,0
	1,0
	4,0

	Colhedeira acoplada
	unidade
	4
	1,0
	1,0
	1,0
	4,0

	Colhedeira automotriz
	unidade
	2
	1,0
	1,0
	1,0
	2,0

	Computador
	unidade
	15
	1,0
	1,3
	6,0
	20,0

	Conjunto de irrigação autopropelido
	unidade
	3
	1,0
	1,3
	2,0
	4,0

	Conjunto de irrigação convencional
	unidade
	13
	1,0
	1,0
	1,0
	13,0

	Conjunto de irrigação pivot central
	unidade
	-
	-
	-
	-
	

	Conjunto de irrigação gotejamento/microaspersão
	unidade
	3
	1,0
	1,0
	1,0
	3,0

	Conjunto de fenação
	unidade
	1
	1,0
	1,0
	1,0
	1,0

	Desintegrador de palha (Plantio direto)
	unidade
	5
	1,0
	1,0
	1,0
	5,0

	Desintegrador, picador, triturador
	unidade
	141
	1,0
	1,1
	6,0
	159,0

	Distribuidor de calcário
	unidade
	20
	1,0
	1,1
	2,0
	22,0

	Ensiladeira
	unidade
	19
	1,0
	1,2
	2,0
	22,0

	Grade aradora (tipo romi)
	unidade
	41
	1,0
	1,3
	5,0
	55,0

	Grade niveladora
	unidade
	49
	1,0
	1,2
	5,0
	58,0

	Implementos para tração animal
	unidade
	11
	1,0
	2,4
	10,0
	26,0

	Máquina de classificar fruta
	unidade
	-
	-
	-
	-
	

	Máquina de classificar olerícola
	unidade 
	-
	-
	-
	-
	

	Máquina de classificar ovo
	unidade
	-
	-
	-
	-
	

	Microtrator
	unidade
	6
	1,0
	1,0
	1,0
	6,0

	Misturador de ração
	unidade
	4
	1,0
	1,3
	2,0
	5,0

	Ordenhadeira mecânica
	unidade
	4
	1,0
	1,0
	1,0
	4,0

	Pulverizador tratorizado
	unidade
	23
	1,0
	2,0
	18,0
	46,0

	Resfriador de leite, tanque expansão
	unidade
	3
	1,0
	1,0
	1,0
	3,0

	Roçadeira costal
	unidade 
	-
	-
	-
	-
	

	Roçadeira tratorizada
	unidade
	-
	-
	-
	-
	

	Semeadeira/adubadeira para plantio convencional
	unidade
	20
	1,0
	1,2
	3,0
	23,0

	Semeadeira/plantadeira para plantio direto
	unidade
	21
	1,0
	1,3
	4,0
	27,0

	Terraceador
	unidade
	4
	1,0
	1,3
	2,0
	5,0

	Trator de esteira
	unidade
	3
	1,0
	1,0
	1,0
	3,0

	Trator de pneus
	unidade
	155
	1,0
	1,6
	30,0
	247,0

	Açude ou represa
	unidade
	237
	1,0
	1,6
	10,0
	368,0

	Adega ou cantina
	unidade
	
	-
	-
	-
	

	Alambique
	unidade
	
	-
	-
	-
	

	Almoxarifado/oficina
	unidade
	20
	1,0
	1,1
	2,0
	22,0

	Armazém para grãos ensacados 
	sacas
	8
	1,0
	1,0
	1,0
	8,0

	Balança para bovinos
	unidade
	6
	1,0
	1,0
	1,0
	6,0

	Balança para veículos
	unidade
	8 ,0
	1,4
	3,0
	-
	11,0

	Barracão para bicho da seda/sirgaria
	unidade
	-
	-
	-
	-
	-

	Barracão para cultivo de cogumelo
	unidade
	-
	-
	-
	-
	-

	Barracão para granja/avicultura
	unidade
	29
	1,0
	3,0
	20,0
	86,0

	Barracão/galpão/garagem
	unidade
	187
	1,0
	1,3
	5,0
	247,0

	Biodigestor
	unidade
	2
	1,0
	2,5
	4,0
	5,0

	Casa de moradia habitada
	unidade
	286
	1,0
	1,6
	15,0
	464,0

	Casa de moradia (total)
	unidade
	262
	1,0
	1,8
	16,0
	474,0

	Curral/mangueira
	unidade
	236
	1,0
	1,1
	4,0
	265,0

	Depósito/tulha
	unidade
	10
	1,0
	1,7
	6,0
	17,0

	Engenho
	unidade-
	-
	-
	-
	-
	-

	Estábulo
	unidade
	14
	1,0
	1,1
	2,0
	16,0

	Estufa/plasticultura
	m2
	6
	1,0
	830,3
	1.700,0
	4.982,0

	Fábrica de farinha
	unidade 
	-
	-
	-
	-
	-

	Fábrica de ração
	unidade
	5
	1,0
	1,0
	1,0
	5,0

	Instalações para equinos
	unidade
	11
	1,0
	4,3
	11,0
	47,0

	Máquina de benefício
	unidade
	-
	-
	-
	-
	-

	Olaria
	unidade
	1
	2,0
	2,0
	2,0
	2,0

	Packing house
	unidade
	3
	1,0
	1,0
	1,0
	3,0

	Pocilga
	unidade
	80
	1,0
	1,5
	30,0
	122,0

	Poço semi-artesiano
	unidade
	167
	1,0
	1,2
	7,0
	203,0

	Posto metereológico
	unidade
	3
	1,0
	1,0
	1,0
	3,0

	Secador de grãos
	unidade
	-
	-
	-
	-
	-

	Silo para grãos
	tonelada
	2
	2,0
	251,0
	500,0
	502,0

	Silo para silagem
	tonelada
	5
	1,0
	37,6
	140,0
	188,0

	Terreiro
	m2
	1
	75,0
	75,0
	75,0
	75,0

	Usina de açúcar/destilaria
	unidade
	1
	1,0
	1,0
	1,0
	1,0

	Fonte: Secretaria de Agricultura e Abastecimento, CATI/IE , Projeto LUPA


	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Armazéns p/ grãos ensacados
	08
	08

	Balança para bovinos   
	06
	06

	Barracão para granja; Avicultura
	86
	29

	Estufa/ Plasticultura (m2)
	4.982
	06

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


    Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h-Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

O município não possui armazéns públicos,nem balança municipal.

A Prefeitura Municipal possui uma pequena Patrulha Agrícola, composta de 1 trator com 65 cv, 1 arado de 3 discos e uma grade niveladora que apóia o pequeno produtor rural.(descrever os serviços que são executados)

As propriedades rurais na sua grande maioria são dotadas de Energia Elétrica. O município não possui entrepostos, viveiros,Feira do Produtor e Serviços de Inspeção municipal (SIM)

2.  Diagnóstico do Município 

Atas 3 Reuniões com produtores rurais e munícipes)- (Anexo 3)

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeias produtivas :

a) Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

	Cadeia produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças  
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	1)Avicultura de  Corte 
	Consumo de aves de corte é bem apreciado e trata-se de proteína barata,de baixo preço.
	Produto pode ser exportado, com agregação de valor, ao mesmo.
	Os avicultores são desunidos e buscam interesses próprios.
	As Integradoras monopolizam o setor ditando o preço do produto, aos produtores.

_ Doença (Gripe Aviária) e Legislação Ambiental e Ministerial. 

	2) Olerícolas/hortaliças

(mandioca, quiabo e milho verde)

 
	Possibilidade de utilização de mão-de-obra familiar,das propriedades.
	Programa de Aquisição de Alimentos do Governo.Legislação que obriga a inclusão dos produtos da Merenda Escolar 
	Desunião dos produtores rurais
	Perigo da não continuidade de Programas Governamentais

_ Uso de Agrotóxicos

	3) Frutíferas


	Solos adequados, arenosos, e clima favorável, ao desenvolvimento da fruticultura tropical
	Possibilidade de encaixe, do produto em outros mercados, regionais, estaduais  devido à proximidade, dos grandes centros de consumo.
	Desunião dos Produtores rurais.

_falta de domínio, pelo produtor, no controle de pragas e doenças
	Legislação Ambiental e Ministerial

_ Presença de novas pragas infestantes e doenças infectantes.


2.2 Análise geral do município

Atas 3 Reuniões com produtores rurais e munícipes)- (Anexo 3)

Pontos Fortes: - Os produtos, das cadeias produtivas, elencadas, pelos produtores rurais, apresentam elevado consumo humano, sendo amplamente consumidos na região toda, municipal e regional, a saber: Cadeia da Avicultura de Corte, Olerícolas e frutíferas. 

Pontos Fracos: Entrepostos de comercialização, bem como as Integradoras (aves de corte) monopolizam o setor.

Ameaças: Legislação Ambiental e Legislação Ministerial.

Oportunidades: 

Através do fracionamento de alimentos (minimamente processados ) pode-se agregar valor ao produto agropecuário. Também uma boa seleção dos mesmos com conseqüente embalagem dos produtos, melhora a apresentação dos mesmos. 

O Município de Capela do Alto, possui grande número de galpões avícolas para produção de aves de corte, as quais são produzidas e entregues às Integradoras que são responsáveis pela comercialização das mesmas. O setor vem passando por momentos difíceis devido ao baixo preço pago pelas Integradoras aos Avicultores, aliado à Legislação Ambiental e Ministerial bastante “dura”, obrigando os avicultores a se adequarem às mesmas; com o risco de saírem do mercado. Com relação à exploração de olerícolahortaliças (mandioca,quiabo e milho verde) observa-se que tais culturas são produzidas em escala comercial no município pelos pequenos produtores rurais, sendo a base de subsistência dos mesmos. Devido à proximidade dos centros consumidores a comercialização é praticamente certa. As Frutíferas tropicais apresentam um cultivo bastante significativo em área e é bastante tradicional  no município. 

2.3 Avaliação das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	1)Avicultura de Corte
	Adequação à Instrução Normativa 56

_ Desaceleração por parte da Integradora.
	Gastos com Infraestrutura para  adequação à Legislação

_ Menor volume de frango produzido.
	Aumento no custo de produção

_ Menor renda para o produtor.
	Crédito Rural Subsidiado

_ Organização dos produtores, do setor.

	2) Olerícolas/hortaliças

(mandioca, quiabo e milho verde)


	Necessidade de comercialização rápida. 
	_ Depreciação dos produtos.
	Menor preço de comercialização
	_ Transformar os produtos, de forma a permitir um maior tempo de comercialização.

	3) Frutíferas
	Uso elevado de defensivos agrícolas devido à alta infestação de pragas e doenças.

_ Necessidade de Comercialização rápida

_ Dificuldade no domínio das técnicas, de condução das culturas.
	_Alta infestação de pragas e doenças

_Depreciação dos produtos

_ Baixa Tecnologia aplicada e falta de capacitação dos produtores.
	_Depreciação dos produtos

_ Menor preço de comercialização.
	_Transformar os produtos, de forma a permitir um maior tempo de comercialização.


2.4 Oportunidades / Potencialidades / Por que não explora / Efeito da exploração / Ações propostas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	1) Avicultura de Corte
	Produção Intensiva/Exportação
	Diminuição momentânea na comercialização devido à Crise do setor.
	Se exploradas tais potencialidades com Aumento do Marketing do consumo de carne de frango,aumentaria conseqüentemente a venda de mais aves de corte diminuindo a estagnação de carne no mercado.
	Melhora nos preços das aves comercializadas com agregação de valor, ao produto.



	2) Olerícolas/hortaliças

mandiocaquiabo e milho verde
	Busca de novos mercados.

_ Programa de Aquisição de Alimentos

_ Merenda Escolar.
	Produtor não inova e não se associa.
	Agregação no valor de comercialização da produção.
	Busca de união, dos produtores em associações e  capacitação da família do produtor.

	3) Frutíferas
	Busca de novos mercados.

_ Geração de empregos.
	_Falta de união entre os produtores do setor

_ Produtor não domina técnicas de produção.
	Aumento na demanda de frutas através de estímulo ao consumo das mesmas.
	Incentivar o associativismo e capacitação da família, do produtor. 


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Melhorar os sistemas produtivos
	Técnicos e Produtores capacitados 
	Capacitar e treinar produtores e técnicos em tecnologias de produção.
	SAA/SP/CATI/Casa da Agricultura PEMH/ Prefeitura Municipal/CMDR/SENAR/

Associação de Produtores Rurais/Sindicato Rural Patronal.

	02 
	Buscar novos canais de comercialização
	_ Trabalhos técnicos de desenvolvimento das cadeias produtivas implementados.
	Incentivar o desenvolvimento das cadeias  produtivas elencadas.
	

	03
	Estabelecer com o apoio, políticas públicas visando o desenvolvimento rural sustentável 
	Buscar instalar Programas e Projetos , através de leis municipais visando desenvolver o meio agropecuário.
	_ Validar os Planos Plurianuais sustentáveis no município.
	

	04
	Buscar a sustentabilidade rural
	_ Capacitar a família do produtor rural.
	_ Realizar Cursos de Capacitação Rural
	

	05
	Buscar cada vez mais canais de facilitação de acesso, do produtor ao crédito rural
	_ Incentivar os produtores na tomada de crédito rural.
	_ Através da Casa da Agricultura confeccionar Projetos gratuitos de tomada de crédito rural.
	

	06
	Incentivar e Fomentar o associativismo no meio rural.
	Fortalecer a Associação já existente municipal
	Realizar palestras de associativismo  aos produtores rurais. 
	


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade 
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01,04,06
	Programa Estadual Micro-bacias Hidrográficas  
	SAA/SP/

CATI

Prefeitura Municipal
	Realizar  Cursos  de Capaitaçao e Palestras Técnicas aos Produtores rurais e Familiares
	abril/10

a nov/13
	4.500,00
	Produtores Rurais e seus Familiares (MH  e Munícipes)

	05
	Pronaf  Feap
	SAA/SP/

CATI, Casa da Agricultura MDA
	Confeccionar Planos e Projetos Técnicos aos Produtores Rurais
	jul/10 a dez/13 
	2.000,00
	Produtores rurais e seus familiares (MH e Munícipes)

	03
	Programa Estadual de Micro-bacias Hidrográficas
	SAA/SP/

 Prefeitura Municipal
	Validar o Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentavel (PMDRS)
	set/10 a dez/13
	4.000,00
	Produtores rurais e seus familiares (MH e Munícipes)

	02


	Programa Estadual de Micro-bacias Hidrográficas
	SAA/SP/CATI/Casa da Agricultura
	Incentivar o desenvolvimento Das Cadeias Produtivas da Avicultura de corte,Olerícolas e da Fruticultura através da possibilidade de constituição de uma agroindústria e uma casa de embalagem de frutíferas.
	out/10 a dez/13
	120.000,00
	Produtores Rurais e seus familiares (MH e Munícipes)


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano


	Priorida-des
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01,04,06


	Projeto de 

Capaci-tação 

Rural
	SAA/SP/PEMH

CATI, Casa da Agricultura /Prefeitura Municipal
	Realizar cursos de Capacitação e palestras técnicas aos produtores em legislação Ambiental e Municipal,Minis-terial e Tecnologia de Produção e Associativismo


	abril /10 a dez/10 

 abr/ 11 a dez/ 11   abr/12  a dez/12
	1.500,00  1.500,00 1.500,00
	Produtores Rurais e seus familiares (MBH e Munícipes)



	05
	Projeto de Credito Rural
	SAA/SP/

PEMH/

CATI, Casa da  Agricultura/  Prefeitura Municipal
	Confeccionar planos e projetos técnicos aos produtores rurais
	 jul /10 a dez/10 

 jul /11 a 

dez /11

 jul /12 a 

dez /12

 Jul /13 a

 dez /13
	500,00

500,00

500,00

500,00
	

	03


	Planos 

Muni-

cipais de 

Desen-volvimen

to Rural 

Sustentá-vel
	SAA/SP/ PEMH

CATI 

Casa de Agricultura

Prefeitura municipal
	Validar o PMDRS

Através de divulgação
	 set/10 a

 dez /10

 jan/11 a 

dez /11

Jan /12 a 

dez /12

Jan/13 a 

dez /13
	1000,00

1000,00

1000,00

1000,00
	

	02
	Planos de desenvolvimento das cadeias produtivas (Avicultura de corte Olerícolas/Hortaliças Fruticul-tura)
	SAA /SP

PEMH /

CATI /

Casa de Agricultura /

Prefeitura Municipal


	Estudar Possibilidades de confecção de agroindústria para aproveitamento da produção de mandioca , para comercialização de farinha e constituição de uma casa de embalagem de frutas.
	out /10 a

dez /10

 jan /11 a 

dez /11

jan /12 a

dez /12

jan /13 a 

dez /13
	30.000,00

30.000,00

30..000,00

30.000,00


	


5. Instituições envolvidas

a) Conselho Municipal  de Desenvolvimento Rural de Capela do Alto
b) Associação dos Pequenos Produtores Rurais da Microbacias Ribeirão do Jutuba e Município de Capela do Alto/SP

c)   Prefeitura Municipal de Capela do Alto

d)  Secretaria de Agricultura do Município

e)  Sindicato Rural                                        
Capela do Alto 30 de setembro de 2009

___________________________________
Marcelo Soares da Silva

Prefeito Municipal de Capela do Alto

O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural aprova este Plano

______________________________________

Ruy da Cruz Monte

Presidente do CMDR
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